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Prefácio

Poesia é a arte de dar voz ao que muitas vezes fica silenciado em nosso íntimo. É uma conversa silenciosa entre o autor e o leitor, um espaço onde palavras ganham vida para expressar o indizível. Este livro, escrito em 1981 por Horácio N. Golovanevsky, transcende a mera expressão literária: é um retrato da alma de um jovem de 24 anos, repleto de inquietações, reflexões e sonhos.

Horácio nasceu em 1957, em São Paulo, em uma época marcada por transformações sociais, políticas e culturais. Imerso nesse cenário efervescente, ele encontrou na poesia um refúgio e uma maneira de traduzir as complexidades do mundo e de si mesmo. Este livro, que ficou guardado por 44 anos, chega agora às suas mãos graças a uma iniciativa especial: Alexandre Golovanevsky, filho de Horácio e escritor reconhecido no gênero de ficção contemporânea, decidiu publicá-lo como uma homenagem ao homem que, sem saber, foi o pilar de uma linhagem de escritores conectados por três gerações.

Hoje, Horácio é mais do que um poeta. Ele é o início de uma jornada literária que atravessa gerações. Seu filho Alexandre dá vida às páginas com romances sensuais e suspenses repletos de mistério e emoção, enquanto Antonella, neta de apenas oito anos, já trilha seu próprio caminho com a publicação de um livro infantil encantador. Três gerações, três vozes distintas, mas todas conectadas por uma essência comum: a paixão pelas palavras e a necessidade de usá-las para compreender e transformar o mundo.

Ao abrir estas páginas, o leitor encontrará um livro que é, ao mesmo tempo, uma janela e um espelho. Os poemas de Horácio, escritos em um momento de profunda efervescência pessoal, revelam uma alma inquieta, filosófica e criativa. Este é um livro de poesia lírica e introspectiva, mas também é um convite à reflexão existencial. Cada verso pulsa com uma intensidade que transita entre o existencialismo, a melancolia, a espiritualidade e a beleza das pequenas coisas que compõem a vida.

Este livro, que permaneceu inédito por mais de quatro décadas, representa um momento precioso: o reencontro de um autor com seu público e de uma obra com sua vocação. É um lembrete de que as palavras nunca perdem sua relevância, mesmo quando guardadas. Ao publicá-lo, Alexandre não apenas presta um tributo ao pai, mas também abre caminho para que novas gerações sejam tocadas pela profundidade de sua poesia.

Horácio N. Golovanevsky, com sua escrita visceral e reflexiva, nos oferece mais do que um livro; ele nos oferece um pedaço de sua alma. E ao fazê-lo, nos dá a oportunidade de explorar a nossa própria. Que você, caro leitor, permita-se mergulhar neste universo poético e descubra nele não apenas um poeta, mas um companheiro de jornada.

Bem-vindo a este grito silencioso, a este chamado poético que ecoa através do tempo.

 

"Seria inútil tentar descobrir o tão complexo fruto da existência humana. Há em cada gesto, em cada palavra, em cada olhar, um mundo oculto e impenetrável que habita as entranhas das nossas mentes.

Diversas formas de manifestação; diversas crenças; uma só essência no ato de viver... uma incessante e angustiada procura do amor e da liberdade de existir, pensar, sonhar e agir..."

Horácio N. Golovanevsky


 


PESADELO

Despertei então pasmado
no meio da noite
com um ser que me dizia
desesperado:
cuidado! cuidado com meu
açoite!

Adormeci então calado
no meio da noite
com um ser que me dizia
saciado:
foste avisado; foste avisado
de meu açoite.





 

FIM. ZÉ... POIS É

A imagem da fuga
que alucina
extermina
vence.
Mas eis que já se foi
partiu; fugiu;
pra onde?
não sei.
Parecia-me cansado
vencido; acabado
com feições de derrota
desejoso de voar,
mas cansado demais.
E das alturas
um voo reto
uns poucos metros
um frio chão.
Sirenes loucas
grande alvoroço
exclamações.
Alguém conhece?
sabe quem é?
...não há resposta
...é só um Zé.




FONTE DE MILAGRES

Em meu corpo cansado
repousa meu destino insosso
ego contrariado
teu sistema vil.
Esta fonte de milagres já secou
caducou, debandou
em busca de novas terras.
Em teu império ímpio
já não faço mais milagres
já não canto mais canções;
sou ponte, sou descrente,
sou vilão.
Em meu corpo cansado
repousa teu sistema insosso
teu milagre vil.
Em meu ego contrariado
morre teu sistema vil.



 

GERAÇÃO PLINK-PLANK-PLUNK

Quantas etiquetas iguais vejo a desfilar em incessante vai e vem. Quantos gestos iguais, quantas palavras iguais, quantos seres iguais; Meu Deus, quantos seres iguais. Preços, modelos, boletins, 01, 1000. Não há fim. Tentamos ser diferentes uma vez, mas, em poucos minutos, se a consciência estiver tranquila, nos transformamos em tudo o que não somos e vamos a lugares desconhecidos, às vezes horripilantes demais para se permanecer.
A própria imagem da fuga. A própria fuga do inferno.

E nos modelos um novo gesto, um novo rosto, um novo jeito de ser; mais moderno e dinâmico. Plink-Plank-Plunk; assim fazia o novo gesto; assim jazia o novo gesto. Era o seu mais novo jeito de ser; mais barato por ser produzido em grandes quantidades e mais divertido que uma flor, por acender e apagar luzes coloridas, em tons nunca antes vistos. Que maravilha da técnica. Bip... Bip...

Tentativas inúteis foram feitas no sentido de rever a arte de viver; mas a falta de imaginação é muito grande, meus caros senhores, vendedores de ilusões. Só nos senhores a grande causa de toda esta falsa geração que se arrasta pelos corredores dos shoppings à procura de algo que jamais encontrarão em tão vastos monumentos de frieza e ilusão.



